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FACTOS 

—Compadre e amigo: já 

tentei quanto me era possí- 

vel, e o rapaz, nada. Sahiu- 
me um malandro e um va- 

dio de primeira força!... 

Até já o ameacei com a ca- 
ser«a; mas, qual?... Ficou 
na mesma. 

—Pois, amigo e compa- 

dre: a tanto não queria eu 
chegar. Mas, se você vê que, 
fazendo-o passar por esse 
enorme enxovalho, consegue 
que o rapaz tome juizo, não 

se arrependa e mande-o pa- 
ra lá. 

—Mandava, mandava  

O diabo é que a Mãe, se o 
visse de mochila ás costas, 
era capa\ de morrer de ver- 
gonha » 

-)*(- 
Ignoro se a cáfila reaccio- 

nária, ao defender o vicioso 

e corrupto regimen monar- 
chico, invocará a excellencia 
do pedacinho de ouro que 
acima se estampa e tão elo- 

quentemente falia. 
Mas é natural e logico que 

queira sonegar, ao olhar dos 
incautos, a visão de tão re- 
pugnante e asquerosa ctiaga 

realenga. 

Seja como fôr. 
O que nenhuma duvida 

padece é que esse ultrajante 
conceito que a grande mas- 

sa do Povo portuguez for- 
raulou ácerca da vida militar 
no nosso paiz, é antigo e por 
tal modo radicado no espiri- 

to de todos que, durante lar- 
gos annos, teve a consagral-o 
a locução popular; «ieiío-lhe 
as correias ás costas!» 

Nem mais nem menos que 

a relegação," para o rol das 
cousas degradantes e indi- 
gnas, da mais nobre e res- 
peitável instituição que tanta 
honra e lustre acarreta para j 
uma nação: o seu exercito. 

Era o horror declarado á 
vida das armas e contra uma 
corporação que, mais que 

em qualquer outro paiz, du- 
rante uns poucos de séculos, 
cobriu Portugal de glorias 
imperecíveis, levantando o 
nome portuguez ás culminan- 
cias dVsa epopeia deslum- 
brante, urdida pela valentia, 

pela audacia, pelo heroísmo, 
de que só valorosos peitos 
lusitanos teriam sido capa- 
zes! 

Já a vibera reaccionária — 
pela mâO criminosa e assas- 

sina dos testas coroadas— 

com a sua acção deleteria, 
com a sua educação fradesca 

em que apenas se cultivavam 
a mentira, a hypochrisia e o 

cynismo, obrigava o Povoa 
infamia sem nome de escar- 
rar na memoria sublime dos 
seus antepassados, repudian- 
do, com invencível asco, a 

causa única da nossa existên- 
cia como nação independen- 
te. 

Logico teria sido que, cm 
vez de tal aversão, o Povo, 

convicto e orgulhoso do pa- 
pel brilhantissimo, represen- 
tado, á face de Portugal e 
do mundo inteiro, pelo nos- 
so Exercito c pela nossa Ar- 
mada, por esta e por aquelle 

sentisse a mais profunda ve- 
neração, o maior respeito, 
o mais justo enthusiasmo. 

Mas não; a monarchia não 

o quiz assim. 
Não facultou ao Povo a 

base fundamental do respei- 
to pelas instituições militares 
e navaes, creando escolas on- 

de elle aprendesse a lêr a 
historia dos feitos grandio- 
sos de seus maiores—o que 
lhe despertaria no peito o 
amor das armas—nem tão 
pouco lhe proporcionou 
aquella educação cívica com 

que se pódem formar cida- 
dãos amigos da sua Patria, 

e, como tal, aptos e dispos- 

tos sempre a defendel-a c a 
honral-a. 

Embusteira, ladra, arran- 
jista e vádia, só sabendo vi- 
ver de expedientes, a mo- 
narchia quasi ía alienando na 

alma portugueza, mercê dos 

mortiferos engenhos inquisi- 
toriaes de que lançou mão, 
uma das bellas virtudes que 

mais concorreram para as 
imorredoiras glorias do ve- 
lho Portugal: o amor da Pa- 
tria. 

-)*(_ 
Chegou a tal extremo, nos 

últimos sessenta annos, o 

odio formidável do Povo pela 
vida militar, que se assistiu 

frequentemente ao espectá- 
culo horroroso de barbaras 
mutilações a que, voluntaria- 
mente, milhares de cidadãos 
se sujeitavam, unicamente pa- 
ra não serem obrigados a 
servir nas fileiras.... 

Assim, quando era neces- 
sário morder o cartucho, 

tiam-se os dentes incisivos.... 
Depois que tal necessidade 

desappareccu, prevalecendo 

todavia a da intervenção do 
| dêdo indicador da n:ão di- 

reita, amputaram-se centos 
de dêdos indicadores!!!... 

( Simplesmente horrível. 

| Isto, sem fallar na emigra- 

! cão clandestina, 2 tempo de 
1 escapar ao sorteio, e nas de" 
i serções numerosíssimas, pou- 

cos dias decorridos sobre o 

alistamento  
—)*(— 

Estava reservada á mo- 
narchia corrupta e traidora, 
c á canalha reaccionária que 

j a inspirava, mais es^a nefas- 
! ta empreza, inconcebível e 

inacreditável, de cimentar 
entre o Povo o odio mais 
negro pela vida das armas. 

Para realisal-a, todo o ban- 
do empregava processos de 
que, nos seguintes artigos, se 
tratará. 

E' indispensável que o Po- 
vo aprenda a bem conhecer 

os seus mais cruéis verdu- 
gos; a monarchia e a r eacção 
clerical. 

José da Fonseca Lebre. 
Capitão d'infanteria. 

RlUPCJBfACA 
BR AZflIJCIRA 

O dia i5 de novembro, 
data gloriosa que o Brazil 
solemuisa com justa alegria, 
foi também festivo em Por- 
tugal. 

Em Lisboa realisaram-se 
n'a<juelle dia grandes mani- 
festações de regosijo, por 
motivo do anniversario da 
Republica do Brazil, conser- 
vando hasteadas as bandei- 
ras das duas nações irmãs, 

I grande numero de casas e 
estabelecimentos commer- 
ciaes. 

O commsndante e officia- 
lidade do navio de guerra 
brazileiro 'Benjamim Cons- 
tant, foi também alvo das 
mais justas e calorosas sau- 

; dações. 
1 E' que o Brazil, a quem 

nos ligam os laços d^ma es- 
í treita amisade, é um paiz 
' amigo e por isso digno das 
1 maiores atlençoes. 

Associando-nos também a 
I essas enthuasisasticas mani- 
1 festações, saudamos a gran- 
1 de Nação Brazilçira, 

m 
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DO PARA' 

Foi deveras imponente, a 
procissão rcalisada no dia 
27, cm honra da milagrosa 
VirgÇm de Nazareth,na qual 
se enccrporaram a directo- 
ria da festa, o Apostolado 
do Sagrado Coração de Je- 
sus. a Pia União das Filhas 
de Maria, todas as irmanda- 
des da capitai e muito povo. 

Ao recolher, houve ser- 
mão pelo distincto orador sa- 
grado, conego Ricardo Ro- 
cha, Te-Deum e benção do 
S.S.. 

—Devido a descuido d^jm 
chefe de trem, proximo ao 
largo de S. Braz, deu-se um 
grande choque entre dois 
comboios da Estrada de Fer- 
ro de Bragança, ficando as 
machinas d'um e outro com- 
pletamente inutilisadas, as- 
sim como os primeiros car- 
ros. 

A confusão entre os pas- 
sageiros, ao notarem a apro- 
ximação dos comboios, foi 
extraordinária, saltando al- 
guns pelas janellas dos car- 
ros. Não se deu morte algu- 
ma mas foram muitos os fe- 
ridos, sendo alguns de gravi- 
dade. 

No local do sinistro com- 
pareceram os bombeiros mu- 
nicipaes, os quaes prestaram 
bons serviços. Tambera alli 
compareceu o i.0 prefeito de 
Segurança, que prendeu o 
chefe ae trem d^in dos com- 
boios e o machinista do ou- 
tro, sobre os quaes recahem 
suspeitas de serem os causa- 
dores do desastre. 

—N^um balanço realisado 
na estação te'egrapho-nacio- 
nal d'esta cidade, foi verifi- 
cado um desfalque de trinta 
contos de reis, o qual foi 
praticado por um telegraphis- 
ta de nome Ewerton, o qual 
já se encontra preso, assim 
como tâfnbem foi preso o 
chefe da repartição referida. 

—O vapor inglez «Metis», 
que se destinava a este por- 
to com carregamento de car- 
vão, encalhou na altura de 
Salinas, no baixo denomina- 
do caheíé. A fim~de proce- 
der ao seu desencalhe, diri- 
giu-se alli um empregado da 
casa Booth & C.', d'esta 
praça, .acompanhado d^ma 
turma de trabalhadores, os 
quaes foram conduzidos pe- 
los rebocadores «Cecília» e 
«Conquerôr». Ao aill chega- 
rem, a fim de alliviar o va- 
por, co r.eçaram a allijar o 
carvão ao mar n as, verifi- 
cando que o navio tinha sof- 
frido um grande rombo c já 
se encontravam muito arrui- 
nadas as suas machinas, re- 
solveraiVi abandonal-o, con- 
duzindo a tripulação para es- 
ta cidade. 

--Também a lancha na- 
cional William, de proprie- 
dade dc Hudydes Jenntngs, 

que se occupava em condu- 
zir mercadorias e passagei- 
ros para as ilhas, na occa- 
sião em que, nas proximida- 
des do curro velho, espera- 
va a maré alta para atracar 
á officina, a fim de fazer re- 
paros em uma avaria soffri- 
da no casco,succedeu naufra- 
gar, não tendo tempo a tri- 
puiação de salvar a sua ba- 
gagem. Até á hora em que 
lhe escrevo, não esnsta ter 
havido viclimas. 

A lancha naufragada esta- 
va segura em oitenta contos, 
na companhia de seguros 
Lloyd Paraense. 

—Da estação de Seguran- 
ça, fugiram vários presos, 
entre os quaes se encontra- 
vam os celebres gatunas Luiz 
Nunes e Pedro Ivo, auctores 
do roubo de jóias que lhes 
disse ter sido feito na rua 
Tiradentes, a Florence EI- 
lyot. os quaes, devido á acti- 
vidade da policia, já, de no- 
vo, se encontram recolhidos 
na cadeia. 

—N'uma casa sita á Tra- 
vessa de Cimra, um menor 
de nome Pedro, pôz fogo 
n'um3 porção de álcool que 
se encontrava n^ma garra- 
fa, o qual, depois de incen- 
diado, commun:cou-se-lhe ás 
roupas, produzindo-lhe gran- 
des queimaduras, em virtude 
das quaes veio a fallecer 
poucas horas depois, 

—Na officina Vatha-me- 
Veus, sita á travessa D. 
Romualdo de Seixas, dois 
companheiros de trabalho da 
officina referida, depois de 
uma altercação, passaram a 
vias de facto esbofeteando- 
se mutuamente. Um d'elles, 
lançando mão d'um rifle que 
alli sc encontrava, desfechou 
um tiro á queima roupa no 
campanheiro, tendo morte 
instantânea. O assassino foi 
preso. 

—Na praça da Republica, 
o automóvel n." 84, foi so- 
bre um menor de nome Ci- 
cero Gomes, o qual foi atira- 
do a distancia, cahindo ao 
chão sem sentidos e em es- 
tado grave, sendo a seguir 
conduzido ao hospital da Ca- 
ridade, onde âcou era trata- 
mento. 

Apesar dos constantes de- 
sastres que se estão a dar 
com taes vehiculos, os seus 
conductores, não obstante as 
ordens terminantes da poli- 
cia, não modificam a carreira 
vertiginosa cm que costu- 
mam andar. 

—Antonio Marçal, de na- 
cionalidade portugueza, reco- 
lheu ao hospital D. Luiz I, a 
fim deíhe ser amputada uma 
perna que tinha sido áttingi- 
da por um tiro de rifle e que 
já se achava atacada pela 
gangrena, operação que sof- 
freu a seguir á sua entrada 
alli, sendo satisfatório o seu 
estado. 

2 — 11 —g 12 Leal. 

Dr. Lauro Sodré 

A «Folha do Norte», im- 
portante diário da cidade do 
Pará. Brazil, registou nas 
suas columnas o facto de 
nós, em 17 do mez findo, 
termos publicado uma pho- 
tographia do eminente bra- 
zileiro, dr. Lauro Sodré, se- 
guida de algumas palavras de 
merecida homenagem. 

Os nossos sinceros agra- 
decimentos. 

—— 

Assumptos 

a ff 

As semeateti-as de 
batatas 

Em breve começam a fa- 
zer-se já sementeiras de ba- 
tatas, principalmente na Moi- 
ta, Aldegalega, Alcochete e 
ainda n'outros pontos do 
paiz. 

Como em geral os lavra- 
dores continuam a adubar os 
batataes com adubos orgâni- 
cos, como as purgueiras 
lembramos que a melhor 
purgucira é a que tem a mar- 
ca registada «Extra-Almi- 
rante» e que em seguida a 
esta excellente marca ficam 
as purgueiras que teem a 
marca registada «Trevo de 
4 Folhas». 

Aconselhamos por isso a 
todos os agricultores que 
costumam empregar pur- 
gueira na adubação dos seus 
batataes ou de quaesquer ou- 
tras culturas que não empre- 
guem purgueira que não te- 
nham a marca «Extra-Al mi- 
rante» ou então a marca 
«Trevo de 4 Folhas», por- 
que são estas as melhores do 
mercado, principalmente a 
primeira d'cstas marcas. 

Como se sabe, as purguei- 
ras, assim como todos os ou- 
tros adubos, são tanto mais 
efficazes quando mais eleva- 
da é a sua dosagem de ele- 
mentos nobres e o seu grau 
de pulverisação. de que de- 
pende em grande parte a 
maior ou menir facilidade 
com que o adubo se difunde 
na terra. 

Ora a purgueira da marca 
registada «Extra-Almirante» 
não só tem uma elevada do- 
sagem de azote, que regula 
por 3,5 por cento, como ain- 
da é muito finamente pulve- 
risada, o que constitue uma 
garantia do seu bom apro- 
veitamento pelas cultiras. O 
mesmo succede com todas as 
outras purgueiras da marca 
«Trevo de 4 Folhas», que 
são também ricas em azote 
e de grande finura. 

São, portanto, estas as 
marcas que mais se recom- 
mendam, já pelo excellente 
resultado cultural que ellas 
dão, já ainda porque o seu 
preço é muito convidativo c 
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Na «esta feira. 22, per- 
turbar-se-h? o estadoathmos- 
pherico na Península haven- 
do chuvas no N. O. de Hes- 
panha com ventos de entre 
S.E. e S. O.. 

As depressões approxi- 
mar-se-hao da Galliza no 
sabbado, 23, produzindo chu- 
vas em N. O. e N. da Pe- 
nínsula. 

No domingo, 2.4, hayerá 
tamberr. chuvas nas regiões 
hespanholas desde N. O. e 
N. até ás centraes, com ven- 
tos do 3.° quadrante. 

Na segunda feira, 25, me- 
lhorará um pouco o estado 
athmospherico produzindo- 
se, porém, algumas chuvas 
ou ncvps em N. e N. t). de 
Hespa nha. 

Na teroa feira, 26, as de- 
pressões Jp Atlântico appro- 
xiraar-se-hâo da Galliza pro- 
duzindo algumas chuvas. 

De 27 a 28, avançará até 
ao Cantabrico e N. O. de 
França uma depressão que 
produzirá algumas chuvas ou 
neves desde o N. O. e N. da 
Península até á região cen- 
tral. com ventos dc entre S. 
O. e N. O. 

Na sexta feira, 2C), haverá 
chuvas desde o C&r.tabrico e 
Centro ao Mediterrâneo. 

No sabbado, 3o, será mais 
tranquilla a situação na Pe- 
nínsula. 

—— 

Registo címl 

Nascimentos: 
Amélia do Nascimento Es- 

teves, filha de Antonio Este- 
ves e Rosa Maria Alves, dc 
Chaviãcs. 

Francisco Antonio da Cos- 
ta, filho de Antonio Manoel 
da Costa e Maria Vicente 
Gonçalves, d^sta villa. 

Manoel José Fernandes, fi- 
lho de Luiz Fernandes e 
Candida d'Abrcu, de Pader- 
ne. 

Casamentos: 
José A (To nso, da Cave c 

Hennipia Rosa do Nasci- 
mento, de Fiães. 

José Domingues e Maria 
Albina Rodrigues, de Cqba- 
Ihão. 

Manoel Esteves e Isabel 
Pereira, de Cubalhão. 

Luiz Esteves Cordeira e 
Maria da Conceição Gonçal- 
ves, de Penso. 

Óbitos: 
Amalia Fernandes, de 5 

annos, da Cella—Cousso. 
Candida d^breu, de 40 

annos, do Casal—Paderne. 
Manoe1 Antonio Fernan- 

des, de Fiães. 
Antonio Caetano Alves, 

de 5 ífnnos, de Chaviães. 
Arthur de Mello, de 3 an- 

nos, d'esta villa. 

—— 

Pela guarda fiscal 

No dia 14, a praça n.f (04, 
Pereira, apprehendeu a João 
Branco, hespanhol, uma pe- 
quena porção de tabaco, pe- 
le que pagou 2$ooo reis de 
multa. 

—)•(— 
No dia f6, a praça n.0 62, 

Pinto, apprehendeu a Ma- 
noel de Carvalho, de bante, 
de Paderne, uma pequena 
porção dc tabaco, pagando 
2f?o<}Q reis de multa. 

—).*(— 
No dia 17, a praça n.0 

104, Pereira, appteheodeua 
Carlos Pereira, de S. Gre- 
gorio, de Christoval, uma 
pequena porção de tabaco, 
pagando gáooo reis de mul- 
ta-, a Albina Rosa Domin- 
gues, da Marga, da mesma 
freguezia,outra pequena por- 
ção dc tabaco, peio que pa- 
gou 2«5o00 reis de multa; a 
João Mellelro, de Souto Men- 
do, de Fiães, outra pequena 
porção de tabaco, pagando 
2!5ooa reis dc mulb.e a Clau- 
dina Esteves, da Marga, de 
Christoval, dois retalhos de 
tecido d^lgodâo tinto, no 
valor de 36o reis, pagando 
a quantia dc !;5Si6 reis de 
direitos e multa. 

-)*(- 
No mesmo dia, as praças 

n.0 107, Lemos, c ii5. Vi- 
eira, apprehenderam a João 
Bento Pires, da freguezia de 
Castro Laboreiro, uma pe- 
quena porção de tabaco, pa- 
gando 2-3ooo reis de multa. 

Contra a debilidade e 
para susteDiar as 

(orças 

Recomií endamos o Fím/io 
Nnritivo de Carne, de Pe- 
dro Franco & C', por 
ser o único legalmente au- 
ctorisado pelos Governos e 
auctoridades sanitarias de 
Portugal e Brazil c por ter 
sido premiado com medalhas 
d^uro em todas as exposi- 
ções naçionaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacia,pa ■ 
ra enriquecer o sangue e le- 
vantar ou sustentar as forças' 
centenares dos mais distin- 
ctos médicos. Um cálix d'cste 
vinho representa um bom 
bife. 
^ — 
Cxaais para confessor 

Fez exame para confes- 
sor, em Braga, ficando ap- 
provado, o rev. Firmino Au- 
gusto Gonçalves, de Lobiô, 
de Roucas, e presado irmão 
dos srs. dr. Manoel Joaquim 
Gonçalves, distincto faculta- 
tivo municipal da Ponte da 
Barca e José Manoel Gon- 
çalves, considerado commer- 
ciante cm Ponte do Lima. 

V 

No proximo dia j.® de dezembro, realisa-se n'esta vil- 
la um attrahente espectáculo cujo fim é concluir as obras 
na escola «Conde de Ferreira» d3csta villa. 
^■;N'elle tomam parte dlstinctas damas e cavalheiros mel- 
gacenses qqe assim prestam o seu concurso para tão humar 
nitario fim. 

Attendeqdo a isso e ao programma que abaixo publica- 
mos é de esperar uma casa att gr and complet, pois nin- 
guern deixará de concorrer para uma festa tão sympathica. 

Subirão á scena um lindo Levei' de rediau em prosa ri- 
mada de Eduardo de Aguiar— 

tswwn mm aoifsciAC»^ 

Imitação (Li «(.'eia dos Cardiacsp 

INTERPRETADA POR 
j. Esteves,.. .no papel de  Emília 
A. Esteycs  « «   Maria 
M. Amélia Osorio,. « «   There^a 
M. Amélia Esteves, « «   Creada 

tSW-fa AÍTSCBOTA 

Cpisodio dramático dc Marceliino de Mesquita 

INTERPRETADO FOR 
Dr. A. Durães,... .no papel dc  Rapa; 
Dr. A. Esteves,... « «   Director- 
M. Pinto,  « «   Creaio 

Be Almeida Garrei, comedia uTsm acto 

1NTERPREETADA POR 
A. Barros, no papel de... Manoel Simplício 
Dr. A. Esteves,... « « ... Lui; de Mello 
A. Esteves,.,.,... « « ... D. Candida 
J. Esteves  » u ... D. Lúcia 
Mi. Amélia Osorio,. « « ... D. There;a 
M. Pinto  « « ... Dr. Simões 
Dr. A. Durães,... « « ... Vicente 

O espectáculo principia ás 2c 1/2 horas em ponto e será 
abrilhantado por uma magnifica orquestra. Os bilhetes en- 
contram-se desde ;á á venda nos estabelecimentos dos srs. 
Aurelio d'Araujo Azevedo e C.a,e no Café Melgacense. 

de mf.Jdie a pcfínittir que os 
lavradores possam fazer ada- 
hações ao mesmo tempo 
boas e baratas. 

Entretanto, ainda melho- 
res que as purguei.ras, ceiam 
,ellas qqaes furem, sã<j os ri- 
.cinos, c, sobretudo, o Ríci- 
no da marca registada «Co- 
icyera» cjge teir. um minimo 
de 5 por cento de azote, um 
optimo aspecto p que dá um 
resultado que nenhum optro 
çonsegue égualar. 

Qqalquer destes adubos, 
quando applicado conjuncta- 
mente enaf Chlqr.etq de Po- 
fassio, na dosp de uma par- 
te de Chbreto de Potássio 
para cinco partes de Pur- 
gueira ou de Rícino, dá ain- 
da melhor resultado que ap- 
plicado só, 

Aconselhamos, portanto, 
todos os lavradores a que 
empreguem de preferencia 
em culturas em que costu- 
mam empregar purgueira® a 
excellente purgueira da mar- 
ca «Extra-Almirante» ou as 
da marca «Trevo de 4 Fo- 
lhas», ou, o que é melhor 
ainda, o Ricino da marca 
«Colloverao. 

Todos estes adubos são 
fornecidos por O. Heroid & 
C.', nas melhores condições 
de preço e qualidade, sendo 
estas purgueiras, assim como 
quaecquer outros adubos.ex- 
pedidos immediatamente á 
recepção dos pedidos, que 
podem ser feitos a O. He- 
roid & C.a, Lisboa, Porto, 
Pampilhosa, Regoa e Faro. 

—— 

A guerra 

no Orienle 

Horrores da peste 
c da guerra 

Dizem de Constantinopla 
terem fallccldo cm Hadem- 
kem S.ooo soldado® turcos 
atacados da chqlera. Q nu- 
mero total dos cholericos no 
exercito turco passa dc qua- 
renta mil. 

A povoação de Derkcs, 
situada no extremo norte da 
liaha de deíeza de Tchatald- 
ja, eheontra-se em situação 
angustiosa. 
Ò correspondente do Temps 

acompanhado por um offi- 
cial francez aggregado ao 
exercito turco pôde entrar 
em Derkos e relata, horro- 
pisado, o quadro que ali pre- 
senceou. 

Nas ruas havia centenares 
dc cadáveres e ninguém se 
preoccupava em dar-lhes se- 
pultura. 

Entre os montões de ca- 
dáveres havia numerosos 
moribundos, que se estor- 
ciam horrivelmente nas vas- 
cas da agonia, sem que nin- 
guém lhes accudisse. 

Em toda a povoação não 
havia qm único medico. 

Previsíio do lempo 

Mogutsd» quinzena 
de uoveiubi-o 

Diz Sfeijoon na sua revis- 
fa metcrcologica de Valen- 
çia: 

De 10 a 17, ap.proximar-, 
se-.ha de Portugal um núcleo 
de forças que passará pela 
Africa septentrional de t8 a 
1q c que produzirá tempo 
nebuloso e algumas chu/a® 
na metade merlonal da Pe- 
ninsula, com ventos do 1.0 

quadrante. 
De 20 a 2t, será mais 

tranquilla a situação athmos- 
^.herica. 

MSeiSâllE 

âirra de c\ciuplo 

No ultimo domingo, em 
Anha, freguezia do concelho 
de Vianna, quando alguns 
rapazes ^'aquella freguezia 
se encontravam brincando, 
um Telles, José Pintasilgo, 
de 20 anr.os, puchando de 
uma navalha e procurando 
vibrar uma facada nbm seu 
companheiro que, a brincar, 
lhe tirara um guarda-sol, 
fêl-o de tal maneira que se 
feriu a si proprio na virilha 
direita. Conduzido a sua ca- 
sa faileceu pouco depois. 

LOUCi OE PBRCEMEOA "VISTA 
lllfOC", Gostos lindíssimos. Só 1 a veilje j0á0 d-, Cunha 
Moraes. 

 -HWH*  
'«O Povo dc Montão» 

É o titulo dbm novo jor- 
nal que acaba de apparecer 
á luz da publicidade em Mon- 
são, orgão do partido repu- 
blicano evolucionista c do 
qual é seu muito digno dire- 
ctor o sr. dr. Antonio Joa- 
quim Gonçalves de Figueirc- 
ao, distincto clinico d^aquellc 
concelho. 

Desejamos-lhe as maiores 
prosperidades. 

—— 
Milho 

A' Prodnctora, fabrica de 
moagem d'esta villa, chega- 
ram ante-hontem 10.000. ki- 
los dc milho e bastante cen- 
teio. 

Tres assasslísos con 
dettiiiutioâ á suorte 

Em Ciudad Real, Hespa- 
nha, foram ha dias julgados 
e condemnados á morte Mi- 
guel Galindo Borgueta, Flo- 
rêncio Dinad «Ganamon» e 
José Bojanos Portir, que de 
noite ,e achando-se disfarça- 
dos e vestidos de mulher, 
penetraram na cnsinha da ca- 
sa da rua dc Madrid, dV 
queUa cidade e ahi assassi- 
naram a martcllo, o dono 
da casa, Guerrero, «ua mu- 
lher e uma afilhada de 11 
annos, roubando depois tudo 
que puderam levar. 

Hagnela e Canamon, ha- 
viam fugido dias antes do 
presidio de Ceuta, onde es- 
tavam cumprindo a pena de 
cadeia perpetua, pqr vaçios 
crimes, 

—Hím*— 

CASlffllBiS- 30 estabelecimento commercial u n s 
l srs. Aurelio d'Araujo Azevedo y 
■ C.a, d'esta villa, acaba de chegar 
j um grande e variado sortido de 

casimiras, gostos lindíssimos e o 
qne ha do mais moderno, pró- 
prias para inverno. 

   

PalSccíiiHcntt» 

Faileceu em Monsão o sr. 
Carlos Domingues, emprega- 
do nas execuções fiscaes de 
aquelle concelho e geralmen- 
te estimado. 

Victimou-o uma congestão 
cerebral, quando apenas con- 
tava 3g annos. 

Os nossos pesa mes. 

Pcrmcata 

Foi transferido da repar- 
tição de finanças do concelho 
de Monsão para a de Melga- 
ço, o nosso estimado conter- 
râneo, sr.José Augusto Tei- 
xeira. sendo ali! collocado o 
sr. Tito Cerqueira, que aqui 
fazia serviço. 

Os nossos parabéns. 

——- 

Videiras 

americanas 

Manoel C.da Cruz Abran- 
tes, de Villa Nova de Ta- 
zem, Beira Alta, vende bar- 
bados e enxertos de todas as 
castas Fornece catálogos,gra- 
tuitamente, indicando preços. 
Também vende machinas 
para enxertar. 

Para mais informações; 
n'esta redacção. 

    

MORAL 

Para as escolas prima- 
rias por 

f Alvaro de Magalhães 

Editado pela acreditada 
casa de A. Figueirinhas, do 
Porto, acabamos de receber 
um exemplar d^ste util livri- 
nho, que muito agradece- 
mos. 
—- 

Camara Municipal 

Por falta de numero, não 
se realisou nontem a sessão 
da Camara Municipal. 

K>clivraiicc 

Teve a sua délivrance.dan- 
do a luz uma menina, a sr.a 

D. Rufina do Paço Moreira, 
presada filha do sr. Louren- 
ço do Paço, honrado indus- 
trial d^sta villa. 

As nossas felicitações. 

Tales iofernacleiiaes 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas pata a enrssão e con- 
versão de vales do correia 
internacionaes: 

Franco.... 205 reis 
Marco  « 
Coroa  214 « 
Pcseta  « 
Dollar  .. 1poõn « 
Esterlino. .. .. 4G 5/ 

/ 8 

Sempre o descuido 

Victimado por horríveis 
queimaduras, faileceu hon- 
tem no logar da Assadura, 
d^sta villa, um filhinho do 
amanuense interino da admi- 
nistração do concelho, Man- 
eio Rosa Alves de Mello. 

O pouco cuidado que as 
mães teem com os filhos, dão 
sempre estes tristes resulta- 
dos. 
   

MACHINAS s'"ger para costu- ra, com todos os 
accessorios, vendem-se na Loja 
JVi v.t, a pronto pagamento c a 
prestações. 

—— 

EDITAL 

.% ComrafssSo Munici- 
pal do Concelho dc 
Melgaço: 

Faz saber, que no dia 27 
do corrente, por 14 horas á 
porta do edifício dos Paços 
do concelho, ha de ter logar 
a arrematação dos impostos 
indirectos municipaes para 
l9i3, bem como a da illumi- 
nação publica, limpeza e sa- 
neamento d^sla villa, no re- 
rifedo anno. As bases para a 

licitação acham-se patentes 
na sua secretaria, e;.i todos 
os dias úteis, desde as 9 ás 
i5 horas. « 

Para constar se passou o 
presente e idênticos que vão 
ser afixados nos lugares do 
costume. 

Melgaço, 7 de novembro 
de 1912. 

O presidente, 

João Pires Teixeira. 

Communicado 

Snr. Director do <■ Jor- 
nal de AJejgaço»: 

Permitta-me o dever-Ihe 
a fineza da publicação do se- 
guinte. 

No n.® g58 do seu jornal, 
vinha uma carta do sr. Ca- 
simiro Vaz, com data de 2 
do corrente, em que vizava 
a minha pessoa. Com bas- 
tante magua vou responder, 
por o sr. Casimiro me jul- 
gar sem humbridede para 
satisfazer ás suas perguntas. 
Que humbridade tem o sr. 
mais do que eu? Para me 
julgar ingrato para quem eu 

coca fui, só se é por eu ser 
cumpridor dos meus deve- 
res, e portanto passo a dizer- 
Ihe que não ando na lua, co- 
mo diz no seu communica- 
do; o sr. éque anda nas nu- - 
vens dos erros, porque eu, 
se escrevi a primeira carta 
para o «Jorna! de Melgaço», 
foi porque o sr. Bruno a 
notou e disse para cu me as- 
signar, por ser assignante do 
referido jornal, o que eu fiz 
por me achar competente 
para tomar a responsabilida- 
de do contheudo da mesma 
carta; e ainda lhe digo que 
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fomos os dois, mas eu tomo 
a responsabilidade do que as- 
signel. A segunda é que foi 
assignada pelo sr. Bruno. 
Portanto seja mais modera- 
do nas suas affirmações,por- 
que eu não me julgo incapaz 
dc me nao desafrontar com 
a sua pessoa; sou firme nos 
meus actos e leal ao meu 
dever e portanto sempre 
apto e com coragem para 
todos que queiram melindrar 
a minha pessoa. Quem aflir- 
ma que o sr. estraga as es- 
covas do seu officio, é o sr. 
Bruno, e não eu, que tenho 
humbridade e energia para 
responder ás suas falsas ca- 
lunias. E' falso quando diz 
que eu procurei uma pessôa 
para ir ao «Mundo» fazer 
publicar um eccho sobre a 
sua pessôa, e que me dirigi 
a essa mesma pessôa, a di- 
zcr-lhe que tinha escripto 
uma carta para o «Jornal de 
Melgaço». Emprazo o sr. 
Casimiro a dizer quem é a 
pessôa a quem eu rre dirigi. 
Termino a questão por me 
não querer adiantar com de- 
licadezas que o sr. não me- 
rece no seu communlcado. 

Lisboa, 17-11-912. 

De V. 
Au.0 Mt.® Obg.0 

Valeriano Bernardes. 

 «50H- 

O ministério 
(Tiastrucção 

Diz o «Dia»: 

«Da Arcada mandam-nos 
esta informação, cujo funda- 
mento não podemos averi- 
guar d hora que a recebe- 
mos: 

Segundo se affirma, o che- 
fe do governo desinteressou- 
sc por completo da creaçao 
do ministério de instrucção 
publica, 

O sr. dr. Duarte Leite 
procurou fazer tanto quanto 
possivel e, segundo o seu 
modo de ver e dos seus col- 
laboradores, uma obra boa 
e viável. 

A discussão, porem, que 
o projecto está tendo na ca- 
mara dos deputados, destru- 
indo e contrariando aquelles 
esforços, determinou a reso- 
lução do sr. dr. Duarte Lei- 
te». 

— 

Fa-am annos: 

Domingo—a ex.m' sr.4 D. Jcsophlna de Vaseoncellos Mou- 
rão Passos. 

Quarta feira—a cx.ma sr.a D. Artemisa Augusta de Castro 
Silva. 

Esteve nTsta vllla, o sr. Gervásio d^raujo, estimável 
cavalheiro portuense. 

— Regressou do Porto, o sr. dr. Antonio Pereira de 
Sousa. 

—Chega hoje á sua casa de S. Julião, o nosso amigo, sr. 
Miguel Pitta de Vaseoncellos. 

•—Esteve no Porto, o sr. João Pires Teixeira. 
—Têm passado incommodados de saúde, a ex.ma sr.3 D. 

Maria das Dores Teixeira da Costa, illustrada professora, 
os srs. José Joaquim d'Araujo, respeitável cavalheiro de S. 
Gregorio e Manoel José Impes, muito digno vogal da com- 
missãò municipal, da freguezia de Paços, e o menino Edu- 
ardo Pitta de Vaseoncellos. 

—Partiu hoje para o Porto, o sr. Alcindo Gonçalves. 
—Também partiram para Leça, as ex.mas sr.a3 D. Caro- 

jina dTllivcira e Cunha e D. Idalina Torres. 

 -tvWíAíftrv4-»  

Éditos (!c 50 dias 

No Juízo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do escrivão do segun- 
do officio, correm éditos de 
trinta dias a contar da se- 
gunda publicação do annun- 
cio no «Diário do Governo» 
a citar Manoel Antonio Do- 
mingues, solteiro, de maior 
edade, Antonio Domingues, 
Francisco Domingues e Au- 
gusto Donvngues, ausentes 
em parte incerta, o primeiro 
em Hespanha e os demais 
nos Estados Unidos do Bra- 
zil, para assistirem a todos 
os termos do presente in- 
ventario, a que se procede 
por fallecimento de seu pae, 
Luiz Manoel Domingues, do 
logar d^lcobaça, freguezia 
de Fiães, d^sta comarca, 
sob pena de revelia. 

Melgaço, 5 de julho de 
T912. 

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

mmm 

Para o Pará e Manáos 
sairão de Leixões: no dia 27 
o vapor Ambrose; no dia 2 
de dezembro o vapor Rio 
Negro; no dia 7 o vapor 
Hilary e no 170 vapor An- 
selm. 

Eiiilos de 30 dias 

Pelo Juizo de Direi'© de 
esta comarca de Melgaço, e 
cartono do escrivão abaixo 
asslgnado cerrem éditos de 
3o dias a contar do segundo 
annuncio publicado no «Diá- 
rio do Governo» citando 
Manoel Joaquim Pires, casa- 
do, ausente na rua do Hos- 
pício,numero tresenlos vinte i 
e quatro, da cidade do Rio 
de Janeiro, Estados Unidos 
do Brazil, e Albano Pires, 
ausente em parte incerta, 
para assistirem a todos os 
termos até final no inventa- 
rio orphanologiço a que se 

procede por obito de Anna 
Joaquina da Ribeira, viuva, 
do logar de Si, freguezia de 
Paços, sob pena de revelia. 

Melgaço, ilS de novembro 
de 1912. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão qo j.0 officio, 

José Ferreira Las Casas. 

Arrenialaçao 

No dia 8 de dezembro 
prnx;mo, por 12 horas, no 
tribuna! Judicial dVsta co- 
marca, se. tem dc proceder 
á arrematação dos seguintes: 

Prédios 

I.0) Campo denominado 
das Lameiras, situado nos 
limires do logar e freguezia 
de Cousso. que produz feno 
e vergas com agua de rega 
da corga, avaliado em reis 
4Õ;5oon. 

2 0) Leira denominada do 
«Carreiro de Riba», por ci- 
ma do caminho, situada nos 
limites do logar e freguezia 
de Cousso, produz pão e vi- 
nho, com agua da poça dos 
Pergueiros, avaliada em reis 
20^000. 

3.°) Prédio denominado 
da Cancella, constituído por 
três sucalcos que produzem 
pão com sua agua para re- 
gadio das poças de Acidre- 
cla, situado nos limites do 
logar e freguezia de Cousso, 
avaliado em 118Õ000 reis. 

4.0) Propriedade denomi- 

nada das «Lameiras», de 
produção de pão e vinho, 
com sua agua para regadio, 
das poças denominadas das 
Cerquinhas, nu? limites da 
freguezia de Cousso, avalia- 
da em SofSooo reis. 

3.0) Campo chamado das do 
«Carreiro», (dois sucalcos) 
também conhecido «Carrei- 
ro de Biixo» ou «detrás d') 
Campo», situado nos limites 
do logar e freguezia de 
Cousso, de produção de pão 
e vinho, com agua para re- 
gadio da poça denominada 
«detraz do Campo», avalia- 
do em 76^000 reis. 

6.°) Leira denominada Jo 
«Carreiro de Baixo», sita lio 
logar c freguezia de Cousso, 
produz pão e vinho, com 
sua agua para regadio da 
pôça denominada do Per- 
gueiro, avaliada em 74-5000 
reis. 

Estes prédios foram pe- 
nhorados á executada Ma- 
gda lena Rodrigues, da fre- 
guezia de Cousso, na execu- 
ção hypothecaria que lhe 
move a Confraria dos Cléri- 
gos, da freguezia de Pader- 
ne. 

Pelo presente são citados 
todos os credores incerto; 
da executada, para assisti- 
rem á praça e mais lermos 
do processo até final. 

Melgaço, 8 de novembro 
de 1912. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 
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VALLA DARES—MONSÃO 

Esta conhecida c conceituada empreza encar- 

rega se de todas as classes de fnneraes, para o 
que dispõe de um completo material dc primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 

quer de camara ardente. 

Alem de uma rica e^a, a empreza adquiriu 

o exclusivo para Monsão e Melgaço da venda de 
ÍKvaosas sirtias de mogno c pau san- 

to. próprias para jazigos, desde 305000 reis a 

3005000 reis. 

Variadíssimo sortido de coroas e «bonquets». 

Para tratar em Melgaço, com o sr. Manoel Jo- 

sé Novoas do Outeiro, de Paderne. 

Traços -convidativos 

% 

Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

Esmaltes arlislicos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, f»0 

PORTO 

V, 
c 
t 

% 
% 

«*«« »««>«»«■ £?: 

OJAjlOVAi 
w « %s » « í,« » 

IDE! 

gUíonúr Joatjuim (Ssíewíi 

liUiii 

v- 

k 
o 
C-1.* 

í-: 

% 
c 
t ■ 

jjy NV-ste estabeleci"ne-olo, ençontram-se todos os f 
generos de mercearia. Especialidade cm chá, café, í 
assucar refinado e azeite, com 1 Vs grau de aci- L 

^ dez. F 

Fazendas próprias para a estação de inverno; ' 
completo sortido em fazendas de lá e algodão; co- ■ ' 

'Sh bertores, desde 55o reis a 3-55oo reis; uma gra.nde , 
^ variedade de calçado para homem,senhora ecrean- p ' 
^ ca; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- f' 11 

peus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas j i 

de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- ^ - 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e J - 
cimento, e muitos outros artigos que é quasl im- , 

*^5 possivel enumerar. 
Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 

^ a prompto pagamento, com grande desconto. Con- J4 

^ certos e instrucções. grátis. 

Vender mn^to e poasfiz é o sys- 
teuta adoptado na 

JjOja JMova do 

| aarâTisis 

v . 
E-V 

& 

Companhia de Seguros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE AN0NVMA DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada cm 17 de Abril de 1900 

AVENIDA DA UBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

I.TSIíO v 

Meguros de vida—Sieçuros terrestres 
e marltiiuos 

Capital-reis 500:000|0t,'0 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM igoõ  5:463430^ 

« IO07 2i:S52574o 
« 1908. ......... 42:2165189 
«190 9  89:2045545 

« 1»10. . . . 13 5:95S<$6SO 

Capitacs c rendas pagas até St-XKK l»a© 

3e:256p13 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Actnario, FERNANDO RREDRRODR 

Sub Director, JOSÉ A. QUINTELL \ 1 

Prestam-sc todas as Inlorma^õcs verbal- 
mente das IO horas da manhã ás .» du 
tarde 11a sédc dr, Conspanhla «pi por 

escripto n.-, víflt:-, do correio 

Sedo era LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN ICAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilharco 

Bua da Fabrica, 43 
TELEPHONE 761 

End. telegr.—LANO/CAM, 
CODIGO TKl.EGRAPUICO RIBEIRO, 

A. 
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PRAÇA DE QEU-Lfl-OEU 

-^MONSÃOH— 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

Vreçcs ócm ecmpetc cia 
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N'e9te estabelecimento, encontra-^; um Va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou d SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

ir 
«-• 
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t: 

Por çontracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 

freguezes de Melgaço que todos os dias u*"- 

9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. C4 
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RUA DA CALÇADA- 
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-MELGAÇO 

a Gonslruem-se gazpmetroí para produzir gaz ace- 
.Jj tjleno. 
Z 0 trinmphante apparelho aulomatico sem rival, è 
Z| superior a todos os svstemas até hoje conhecidos. 
Z: Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
.J garantido e perfeito, recnmmenda-se pela sua sim- 
. . plici iadf, segurança e economia. 

Execnta-se em todos, os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para illuminação de 
casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega -se da montagem de canalisaçòes para 
agua ou gaz em qualquer terra dc paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 

jj para o que tem correspondência directa com as mais 
_. importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

->j Executa com perfeição toda a obra concernente ã 
^ sua arte, por mais dillicil qne soja. tanto em metaes 

JTJ como ern folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Z) PREGOS LIMITADÍSSIMOS 
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Iabxõxs de visita 

Desde 3oo a 600 réis o 
cento. 
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E^T-t ofOcinã eucarrcga-se dc todos os trabalhos íy- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
graoimas para theatros, mappas, cartas fiiDcbrcs, 

nicmoranduns, bilhetes para rifas, factairas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c Jaiatas de paro- 
chla, ctc. 

Encarrega-se também dc Impressos para repartições 
pnbilcas e camaras munlclpacs. 

Í ARTOES DE EUTO 

Desde 600 a Soo réis 
o cento. 
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Vutho Nutritivo ae Carne 

ÚNICO anctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Saúde Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
gnem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre qne é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-otambém, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas. que teem excesso de 
trabalho intelhctual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'eivo 
em todas as exposições na ■ 
conaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.* Pharmacia 
tranco, F.os—Lisboa. 

■ . ,.5 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisada pr i- 
vilegiada. 

Premiada cm Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que e um excel- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil .li.-estão, utillissimo para pes- 
soas le estomauodebil ou enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica jecons- 
tituinte é do mais reconhecido 
proveito nas pessoas ancmicas. 
de constituiçãç fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 

SP 

COLCHOARIA 

Joaquim |3fÍioto SUith 

COFIES leg!timos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

!ã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. ^ 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO'"Q 

OFFICJ^AS: ai, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, (33 
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Praça da RepnbISca 

M E L G A 0 

N'este novo estabeleci mento, encontram-se ã 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qual1 dide muito (ina. Variado sortido 
de vinhos finos, licores, genebras, ele.. Conservas 
de iodas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e sulphato do cobre de primeira quali- 
dadee a preços sem Competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. j 7 
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Ourivesaria e re- 

iojoaria luíao 

—DE— 

MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. Eulz 
«losé Dias 

—tMONSÃO*- 

N^este estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos d^uro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem-se todos os concerfos 
em ouro e prata assim como 
em relogios.garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excejlentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recnmmendamos que não 
comprem n^outra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços 
dleos. 
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